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Iniciei a apresentação dando uma introdução sobre o assunto.

O nível do letramento em nosso país, apesar dos avanços alcançados nas últimas décadas ainda é alarmantemente baixo. Garantir o acesso e a permanência a educação às nossas crianças é o primeiro passo para extinguir esse nosso mal de cada dia, uma vez que conforme os dados do Instituto Nacional de Alfabetismo Funcional/INAF de 2009, 68% da população brasileira entre 15 e 69 anos não são considerados plenamente letrados. O que põe a mostra que a escola tem falhado e que se não melhorarmos a qualidade da educação que ofertamos às nossas crianças, o problema do baixo alfabetismo, ou seja, do domínio da leitura e da escrita no cotidiano, persistirá entre os nossos jovens e adultos. Outro dado que também mostra o tamanho do desafio que se impõe a escola no que diz respeito a educação de jovens e adultos, são os resultados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios-PNAD de 2007, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE, que revela que 14 milhões de analfabetos vivem hoje no país. O contingente representa 10% da população com mais de 15 anos. Se em 15 anos o percentual de pessoas que não sabem ler e escrever caiu de 17,2%, em 1992 para 9,9%, em 2007. Em contra partida, de 2006 para 2007, o ritmo desacerelou,  e praticamente estagnou passando de 0,7% em 2006 para 0,4% em 2007. Supondo que a queda na taxa de analfabetismo continuasse a cair nesse ritmo, ainda teríamos que aceitar que a Educação de Jovens e Adultos é uma questão que temos que dar conta nas próximas três décadas.  No Distrito Federal, apesar de ser a região brasileira a apresentar a maior taxa de Índice de Desenvolvimento Humano-IDH, medido pela Organização das Nações Unidas-ONU, que é de 0,844, em uma escala que vai de 0 a 1, que é um bom resultado, o mesmo desempenho satisfatório não ocorreu no que diz respeito a taxa de alfabetismo, ou seja, no índice de pessoas que dominam a tecnologia da leitura e da escrita, uma vez que no Distrito Federal a taxa de analfabetismo cresceu em 8%, chegando a 4,35% de analfabetos em 2009, o que não se espera para uma região com um IDH tão alto. Tal dado mostra que algo precisa ser feito em termos de políticas públicas para o atendimento dessa modalidade de ensino no Distrito Federal. E conhecer melhor o perfil, as concepções e os obstáculos que os adultos analfabetos totais e funcionais enfrentam para acessar e permanecer na escola, pode servir para se pensar uma política de atendimento que dê conta das especificidades dessa modalidade de ensino no DF.
Logo após a introdução explanei sobre os objetivos e a metodologia do trabalho.

Objetivo

O objetivo deste artigo é discutir o significado do letramento escolar para adultos analfabetos e/ou analfabetos funcionais residentes na região metropolitana de Brasília-DF. Buscamos evidenciar como os condicionamentos histórico-sociais e econômicos, dentro e fora da escola, vão consolidando ideias e conceitos sobre o que é, a natureza e as funções da cultura letrada para essa população, cristalizando compreensões acerca desse objeto, incutindo o sentimento de culpa, de incompetência e de inaptidão para a tarefa de se constituir leitores e escritores. 

Metodologia

A pesquisa qualitativa de cunho etnográfico foi realizada no mês de julho de 2009 e a construção das informações se baseou na história de vida de 1 colaborador e 1 colaboradora. O principal instrumento utilizado foi a entrevista gravada em áudio, a qual foi transcrita na íntegra para análise. Os colaboradores são residentes no Paranoá e no Setor de Chácaras do Lago Sul, que fazem parte da Região Metropolitana de Brasília, também conhecida como Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal-RIDI. O colaborador trabalha como caseiro e a colaboradora é dona de casa. Ele têm  50 e 51 anos. Ambos migrantes oriundos de Paracatú, Minas Gerais, nascidos no contexto rural e vivem a  34 em Brasília. 

Pra demonstrar os resultados citei falas dos entrevistados.

Resultados
O significado do letramento
“É eu to pensando de voltar a estudar, mas fico com vergonha. Meu esposo também não tem muito estudo, ele também não tem estudos Zico. Ele tem                                                                                                                                                                  muitas idéias boas, sabe como é que é? É... Muitos projeto bom, tem estudo. Não tem um emprego bom porque não tem estudo, ele não tem caligrafia. Ele é muito inteligente, mas não tem, mas não tem caligrafia. Entendeu?!” (E. M. M. 09.07.09) 

O que é a escola? Lugar de difícil acesso, lugar de castigo e dor, e isso, graças ao modelo de escola e avaliação que orientava a sociedade e a família
“O tratamento da professora era cruel, agente apanhava mais na escola do que em casa. Não podia falar nada em casa que apanhava também. Se falasse em casa –  a professora me deu um cascudo, me deu uma
palmatória – aí chegava em casa e apanhava de novo. Mas eu mais que desmaiava mesmo do que o que eu estudava.”(N. J. M. M. 09.07.09) 
“Era umas história difícil. Aí cê tinha que ler aquilo ali, decorar e chegar lá, ir lá na frente e falar.” (N. J. M. M. 09.07.09) 
“...sempre morô longe de colégio. Não é igual aqui que saiu... cada quadra tem um colégio praticamente. Lá não, lá cê tinha que andar. Nós ia mais que daqui na rodoviária nosso colégio né... daqui no Itapoã ((aproximadamente 40 minutos a pé)), que a  gente ia a pé e voltava. Era longe o colégio”(N. J. M. M. 09.07.09) 
Obstáculos ao letramento: Oferta escolar, Modelo de escola e concepção de letramento que a orienta, a discriminação, a constituição da família, o trabalho, a não participação da família
“Aqui (XXX) o  tratamento é diferente. É outra coisa. Hoje aqui a pessoa ganha pra poder estudar. Né...Se fosse naquele tempo com certeza... se o tratamento que tem hoje no colégio fosse no meu tempo eu com certeza tinha me formado”. (N. J. M. M. 09.07.09)
“Não, eu mestudei, estudei, mas só fiz só até a oitava série e tive que parar porque eu casei, logo formei família aí parei.” (N.J. M. M. 09.07.09)
“Todos, mas  a que teve mais oportunidade de estudo só foi eu e ela mesmo((ele está se referindo a irmã que estava ao lado dele durante a entrevista)). E mesmo assim agente não sabe o suficiente, porque todo mundo tinha que trabalhar né, pra ajudar dentro de casa. Principalmente os mais velhos, os mais velhos não teve tanta oportunidade pra estudar não.
“Não tem ais força pra poder ir pro colégio a noite, saber que no outro dia tem que trabalhar né?! Aí fica difícil!” (N. J. M. M. 09.07.09)
“como eu tinha o cabelo ruim, meu cabelo era grandão. Aí a professora mandou minha mãe cortar o cabelo.(...)Cortar pra não... com medo de pegar piolho nas menina rica, nas menina rica que tinha o cabelo lisão, grandão”(E.M.M . 09.07.09)
     Concluí o trabalho dando como conclusão os apontamentos percebidos por nós.
Conclusão

Os resultados apontam que a escola oferecida não permitiu a permanência dos educandos, pois o método de ensino e avaliativo faziam com que reprovassem diversas vezes, o que os faziam evadir, além de imputar punição severa aos educandos. Esta punição fazia com que se sentissem culpados pela não aprendizagem, inaptos e incapazes de se constituírem leitores e escritores competentes. O modelo de educação se orientava por um ensino baseado na repetição e na memorização. Somado a isso, a oferta de escolas era pequena e as mesmas eram de difícil acesso e se localizavam a longas distâncias e a família tinha poucas condições financeiras o que dificultava suprir as necessidades básicas dos educandos. A situação econômica familiar também coloca outro obstáculo à escolarização, pois os indivíduos tinham que trabalhar desde cedo, não sobrando tempo para freqüentarem a escola, ou  mesmo por darem mais importância a atividade laboral por ser o seu meio de subsistência e de resultados a curto prazo. A escola não contemplava  o contexto dos alunos nela matriculados o que tornava as disciplinas de difícil compreensão reprovando os alunos. Todos esses fatores  corroboram para que o letramento significasse um objeto  de difícil aprendizagem, atrelando à escrita apenas duas funções:  a função Sagrada , ou seja, reservada a poucos revelados como nos antigos templos dos faraós, que se esgota tão somente na transmissão de preceitos e discursos, e na função referencial, isto é, meio de fazer referencia ao mundo como explica Rodrigues (2003), funções esta muito presentes na concepção de sujeitos oriundos ou viventes no meio rural, como é o caso dos colaboradores. Isso como demonstram as falas dos mesmos, marcadas por traços graduais próprios do dialeto caipira ou do falar rurbano se  tomamos o contínuo de letramento proposto por Bortoni-Ricardo (2006).  Os dados mostram também que a escola não foi significada como um espaço agradável de construção do conhecimento, mas pelo contrário como um lugar inadequado, que impingia castigos físicos, frustrações de toda ordem, merecendo destaque o compreensão da escola e do letramento como atestado de inaptidão e incompetência do sujeito como produtor de conhecimento, em virtude dos modelos de ensino e de avaliação adotados. Nesses moldes, é compreensível o desânimo dos colaboradores com o letramento escolar, e a não percepção da escrita como uma forma de expressão,  construção do  conhecimento, do mundo e de si, e de exercício de poder e objeto cognoscível a todos. 
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